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(57) Resumo: EQUIPAMENTO PARA
REALIZAÇÃO DE BIOFEEDBACK DOMICILIAR
PARA TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA
FECAL. O presente pedido de privilégio de
invenção trata-se de um equipamento
programável, portátil, alimentado por baterias,
para tratamento da incontinência fecal, podendo
atuar como sistema pressóríco de treinamento
muscular anal, constituído por sonda anal de
pressão autoaplicável, circuitos eletrônicos de
controle e de produção de imagens gráficas
exibidas em tela de LCD, e memória para
armazenamento de todas as sessões
terapêuticas realizadas, possibilitando sua
utilização domiciliar, segura e adequada, com
análise posterior eficaz e efetiva de todos os
dados obtidos. O equipamento emprega técnicas
de treinamento muscular para aumento da
capacidade de continência anal. O equipamento
portátil permite a comunicação com
computadores pessoais, via interface USB,
possibilitando o download e análise dos dados
em software especificamente desenvolvido para
biofeedback anoretal.
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